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11. CANCRO DO ENXERTO E PODRIDÃO DA CASCA DA SE-
RINGUEIRA ASSOCIADOS A INCIDÊNCIA DE PATÓGENOS
FRACOS NOS TRONCOS

Luadir Gasparotto 1
Francisco A. Ferreira

Lesões ou cancros que progridem a partir da região do enxerto são relativa-
mente freqüentes nos seringais, especialmente naqueles carentes de adequa-
dos tratos e cuidados silviculturais. A essas lesões ou cancros o fungo mais fre-
qüentemente associado é Lasiodiplodia theobromae (Pa.) Griff & Maubl. Esse
fungo é classicamente reconhecido no meio fitopatol6gico como pat6geno fraco,
que ataca plantas lenhosas debilitadas fisiologicamente, a partir de ferimentos
ou trincamentos de casca de origem diversa. Embora seja conhecido já há bem
tempo (WEIR, 1926; ROSSETTI, 1959 e CARDOSO, 1963), esse problema ne-
cessita ser reestudado, bem como também as outras doenças do tronco da se-
ringueira, com a participação de fitopatologista(s)" e fisiologista(s) que tenham
conhecimento das idéias sobre os mecanismos de formação de periderme ne-
crofiláticae de cornpartlmentallzação do lenho para a defesa da árvore a nfvel
de casca e lenho (veja capitulo IX, item 3 sobre "defesas visualmente perceptf-
veis em árvores vivas, a nfvel de casca e lenho, a ação de ferimentos, pat6ge-
nos e mocrorganismos apodrecedores").

J./ Pesquisador em doenças da seringueira, EMBRAPA, CNPSD, Manaus, AM.

12. PODRIDÕES DE RAíZES DA SERINGUEIRA

Luadir Gasparotto 1

12.1. Introdução

Três tipos de podridão de rafzes são reconhecidos como enfermidades da
seringueira: podridão-vermelha, podridão-branca e podridão-parda. Essas
doenças ocorrem com maior freqüência nos países asiáticos. No Brasil, têm
ocorrido em uma ou outra plantação, afetando, esparsamente, algumas árvores,
especialmente de seringais estabelecidos em áreas desmatadas manualmente;
sem destocamento feito por tratores. Posteriormente, rafzes das seringueiras to-

jj Pesquisador em doenças da seringueira, EMBRAPA, CNPSD, Manaus, AM.
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cam nas rafzes dos tocos remanescentes e são infectadas pelos fungos apodre-
cedores al estabelecidos. Normalmente uma árvore de seringueira afetada por
uma dessas podridões morre, o que acarreta a diminuição do número de serin-
gueiras/ha e, conseqüentemente, a redução da produção de látex. NANDRIS et
ai. (1987) publicaram excelente artigo com 6timas ilustrações sobre as doenças
de rafzes da seringeira.

12.2. Etiologia

Os agentes etiol6gicos dessas podridões são: a) podridão-vermelha - Ga-
noderma philippii (anteriormente demonimado de G. pseudoferreum), b) podri-
dão-branca .- Rigidoporus lignosus; c) poqridão-part;fa - Phellinus noxius. Es-
Estes agentes causais são fungos basidiomicetos que formam basidiocarpos do
tipo orelha-de-pau, em troncos, galhos grossos e troncos em estádio avançado
de apodrecimento de árvores da mata anterior ao seringal, especialmente nas
épocas de maior umidade (RADHAKRISHNA e PILLAY, 196~). A exemplo de
outras podridões radiculares, causadas por fungos da classe Basidiomycetes,
os basidiosporos desses fungos são importantes apenas para disseminar o pa-
t6geno de um toco podre para outro já morto e em iníclo de apodrecimento por
outros agentes microbianos. Os fungos produtores de podridões radiculares em
árvores vivas aceleram o apodrecimento desses tocos e produzem rizomorfas
em suas rafzes, que se espalham também no solo, nas suas imediações. A raiz
de uma árvore de seringueira é então infectada por hifas do pat6geno existente
nas raízes dos tocos, ou por rizomorfas do mesmo, existentes nas ralzes men-
cionadas ou no solo das proximidades. Mesmo em contato com o in6culo, nem
toda árvore é infectada por esses fungos apodrecedores. Normalmente, as in-
fectáveis encontram-se enfraquecidas, fisiologicamente, pela ação de outro(s}
fator(es) adverso(s).

12.3. Sintomatologia

Nas seringueiras, os primeiros sintomas das podridões de raizes são visíveis
somente com o amarelecimento de uma parte da folhagem, seguindo-se o
amarelecimento total da copa, cujos folrolo~ secam e ficam presos aos ramos
por algum tempo. Em solos pouco profundos, onde as ralzes pivotantes não se
desenvolvem bem, as seringueiras podem tombar em virtude do apodrecimento
das raízes laterais de sustentação, sem apresentar sintoma de amarelecimehto
da copa. Examinando o sistema radicular, constatam-se ralzes aprodrecidas e
rizomorfas do fungo.

Na podridão-branca, o lenho das raízes recém-mortas é marrom e duro. Ini-
cialmente, as rizomorfas sobre as raízes são esbranquiçadas e, porteriormente,
amareladas-ou marrorn-avermelhadas,

Na podridão-vermelha, o lenho da raiz é inicialmente amarronzado e, mais
tarde, adquire aspecto esponjoso e úmido. As rizomorfas são cremes nas por-
ções em crescimento e vermelhas nas porções maduras ou velhas.

Na podridão-parda, o lenho da raiz apodrecida apresenta linhas zonais
marrons, em ziguezague, e as rizomorfas são inicialmente pardacentas e, poste-
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4.Controle das Podridões de Rafzes

riormente, escuras, quase negras.

o tratamento curativo de podridões de raízes da seringueira é muito difrcil e,
muitas vezes, impraticável. Como medida preventiva, recomenda-se que no
preparo da área para plantio das seringueiras seja feita caprichosa remoção de
razes, tocos, restos de tocos e galhos da mata nativa anterior, seguindo-se o
enleirameto e a queima desse material. Com isso, visa-se à redução de quanti-
dade de inóculo (rizomorfas e .micélio) para as futuras rafzes da seringueira.
Além disso, os seringais estabelecidos devem ser inspecionados no mínimo
quatro vezes por ano. Uma árvore com a enfermidade deve ter suas raizes ar-
rancadas e queimadas juntamente com o tronco e a copa, o mais cedo possível.
Asraízes circunvizinhas, e de outras com amarelecimento apenas em certa po-
sição da copa, devem ser examinadas. As porções doentes das rafzes devem'
ser extirpadas e retiradas do solo, procedendo-se ao pincelamento com pasta
de fungicida nas supertlcies podadas das porções radiculares remanescentes;
em seguida as rafzes são novamente cobertas com o solo e as porções enfer-
mas retiradas devem ser queimadas. A pasta fungicida é constitufda de piche
(75a 85%), querosene (5%) e tridemorph ou PCNB (10%). A pasta que contém
o fungicida tridemorph é recomendada para as podridões vermelha e parda, en-
quanto aquela com PCNB é indicada para a podridão-branca. Uma árvore com
amarelecimento completo da folhagem ou com apodrecimento já estabelecido
naraiz pivotante é irrecuperável e deve ser eliminada; tomando-se os cuidados
anteriormente indicados.
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